	[image: image1.png]



	             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

                                        FONE: 3255-2044- FAX: Nº 3231-1518




                                                                                                                                                                                        4

	PROCESSO CEE
	242/2000 – Reautuado em 25/06/12

	INTERESSADA
	Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis

	ASSUNTO
	Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras – Habilitação Português e Inglês

	RELATORA
	Consª Rose Neubauer

	PARECER CEE 
	Nº 456/2012                             CES                                 Aprovado em 31/10/2012


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Presidente da FUNEPE e a Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis solicitam deste Conselho, por meio do Ofício nº 36, de 06/06/2012, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras. Os signatários informam que o pleito está em conformidade com a Deliberação CEE nº 111/2012 e atende o Parecer CEE nº 273/2011. Posteriormente, por meio do Ofício nº 45, de 29/06/2012, foi juntado aos autos (fls. 438 e 439), retificação de denominação na proposta da Estrutura Curricular do Curso.

Cumpre registrar que o Parecer CEE nº 273/2011, homologado por Resolução SEE de 02/09/2011 e publicada por Portaria CEE/GP de 05/09/2011, em seu artigo 2º define que “a instituição poderá apresentar novo pedido, com alterações curriculares que, se aprovadas, possibilitarão o oferecimento do Curso no processo seletivo para o ano de 2012, sem prejuízo do disposto no § 2º do artigo 12 da Deliberação CEE nº 99/2012”, cujo texto segue:

“(...) Art. 12 – Caso o Parecer seja desfavorável à Renovação do Reconhecimento, ele deverá sugerir uma das seguintes situações, segundo a gravidade das irregularidades detectadas na análise da documentação referente ao curso:

(...) § 2º - No caso da Instituição não proceder às correções determinadas e ter novo Parecer negativo à Renovação do Reconhecimento, aprovado pelo Plenário do Conselho este será, após homologação da autoridade competente, motivo de expedição, pela Presidência do Conselho, da cassação da autorização de funcionamento do curso, com indicação das providências necessárias ao resguardo dos interesses dos alunos matriculados.” 

Como se observa, a IES, somente fez nova solicitação em junho de 2012, pretendendo iniciar a oferta do Curso para 2013, para tanto, procuram atender a complementação curricular para a formação de docentes definida pela Deliberação CEE nº 111/2012.
1.2 APRECIAÇÃO
Observa-se, no CD, juntado às fls. 437, a persistência de problemas anteriormente identificados, tal como a ausência de corpo docente específico para assumir as aulas, prejudicando a análise, conforme apontado pela Especialista, Dra. Ana Maria Domingues de Oliveira, em seu relatório para analisar o pedido de recredenciamento em 10/06/2010 (fls. 404 a 407). 

A Matriz Curricular apresentada pela IES, juntada às fls. 441 dos autos, de acordo com a proposta apresentada, está estruturada para ser oferecida em semestres letivos, contemplando um total de 2500 horas, acrescidas de 400 horas de estágio curricular supervisionado, totalizando 2.900 horas, conforme segue:

	DISCIPLINAS E ATIVIDADES
	CARGA HORÁRIA SEMESTRAL/SEMANAL
	C/H

Total


	

	
	1º 
	2º 
	3º 
	4º 
	5º 
	6º 
	

	DISCIPLINAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS ESPECÍFICAS
	

	1. Língua Portuguesa
	80-4
	40-2
	40-2
	40-2
	40-2
	
	240

	2. Língua Inglesa
	
	40-2
	40-2
	40-2
	40-2
	80-4
	240



	3. Língua Espanhola
	
	40-2
	40-2
	40-2
	40-2
	40-2
	200

	4. Latim
	
	40-2
	
	
	
	
	 40

	5. Linguística
	
	40-2
	40-2
	40-2
	40-2
	40-2
	200



	6. Teoria da Literatura
	40-2
	40-2
	40-2
	
	
	
	120

	7. Literatura Brasileira
	
	
	
	40-2
	80-4
	40-2
	160

	8. Literatura Portuguesa
	
	40-2
	40-2
	
	
	
	80

	9. Literatura Inglesa/ Norte-Americana
	
	
	
	
	40-2
	40-2
	 80

	10.Metodologia e Prática de 

     Ensino de Língua Portuguesa
	
	
	
	40-2
	40-2
	40-2
	120

	11.Metodologia e Prática de 

     Ensino de Língua Inglesa
	
	
	
	40-2
	40-2
	40-2
	120

	12.Recepção de textos
	40-2
	
	
	
	
	
	 40

	13.Prática de leitura e produção de       Textos em Língua Inglesa 
	
	
	
	40-2
	
	
	40

	14.Literatura infanto-juvenil
	80-4
	
	
	
	
	
	80

	15.Tecnologia da Comunicação e Informação em Educação
	
	
	40-2
	40-2
	
	
	80

	DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO CIENTÍFICO-CULTURAL

	16.História da Educação
	40-2
	
	
	
	
	
	40

	17.Fundamentos da Educação  Básica
	40-2
	
	
	
	
	
	40

	18. Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem
	40-2
	40-2
	40-2
	
	
	
	120

	19.Gestão Pedagógica
	
	
	40-2
	
	
	
	40

	20.Avaliação Escolar
	
	40-2
	
	
	
	
	40

	21.Metodologia da Pesquisa Científica
	40-2
	
	
	
	
	
	40

	22.Estatística e Indicadores Escolares
	
	40-2
	
	
	
	
	40

	23. Didática 
	
	
	
	
	
	80-4
	80

	24.Política Educacional e Análise dos Problemas Educacionais
	
	
	40-2
	
	
	
	40

	25.Fundamentos teóricos da língua brasileira de sinais - LIBRAS
	
	
	
	40-2
	40-2
	
	80

	26.Atividades  Complementares


	
	
	
	40-2
	40-2
	20-1
	100


ESTÁGIO CURRICULAR SUPEVISIONADO 

	Prática de Ensino de Língua Portuguesa e Literaturas: Observação e Regência 
	100

	Prática de Ensino de Língua Inglesa: Observação e Regência
	100

	Gestão Pedagógica
	100

	Atividades teórico-práticas
	100

	 TOTAL
	 400


Cabe observar que a IES não justifica a introdução de Linguística, desde o 2º semestre, com carga horária de 200 horas ao longo do curso; Língua Espanhola sem a correspondente metodologia do ensino; Didática oferecida no último semestre; ausência de aderência entre ementa e bibliografia proposta, tais como Fundamentos da Educação Brasileira, Psicologia do Desenvolvimento da Aprendizagem, Avaliação da Aprendizagem, Estatística e Indicadores Escolares e Gestão Pedagógica. 

Além disso, merece análise da IES, a importância assumida pelas práticas e pelo estágio curricular obrigatório nos cursos de formação de professores. Conforme determina a Deliberação CEE 87/2009, o estágio como procedimento didático-pedagógico, é atividade curricular supervisionada de competência da instituição escolar, a quem cabe definir na sua proposta pedagógica, e nos instrumentos de planejamento de cada um de seus cursos, a duração, a natureza e a intencionalidade educativa, em termos de princípios e objetivos, em função das exigências decorrentes da natureza do curso e ou como parte integrante do itinerário formativo, planejado, executado e avaliado em conformidade ao perfil profissional de conclusão para o curso.

No Parecer CEE 273/2011, consta que “A IES apresenta condições de melhorar seu desempenho, conforme se verifica em avaliações dos Especialistas e no conceito 4 referente ao IDD. Todavia, os conceitos obtidos no Exame Nacional de Cursos, realizado pelo MEC, o relatório informa que, de 2000 a 2002, o Curso obteve o conceito C, em 2003, obteve o conceito D e, em 2005 o Conceito Enade foi insatisfatório”. Cabe registrar que a última participação do Curso no ENADE, conforme consulta ao E-MEC, ocorreu em 2008 e o conceito obtido foi 2.

Ante o exposto, e considerando que o Parecer CEE 273/2011 possibilitou apenas que a IES apresentasse as alterações curriculares para o oferecimento do curso para o ano de 2012; que a IES somente protocolou suas alterações em junho de 2012, sem atender à recomendação da Especialista, acolhida pela relatora, quanto à definição do corpo docente; que a última turma de alunos matriculados concluiu o Curso em 2008; a inexistência de aderência entre ementa e bibliografia em algumas disciplinas; que o tempo decorrido entre o pedido de renovação de credenciamento e o presente pedido, requer novo projeto, inclusive por englobar mudança de disciplina com alteração do perfil do profissional a ser formado exigindo visita in loco de Especialistas, nos termos do disposto no § 2º, do art. 12 da Deliberação CEE 99/ 2010.
2. CONCLUSÃO
2.1 Indefere-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras, habilitação Português e Inglês, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, nos termos do § 2º, do artigo 12 da Deliberação CEE 99/2010, vedada a oferta de processo seletivo para o Curso em tela.
2.2 Este Parecer tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após sua homologação pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 19 de outubro de 2012.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Antonio Celso Pasquini, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de outubro de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de outubro de 2012.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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